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NECROLOGIA 


Dom João de Souza Lima, O.Cist — No dia primeiro de outubro de 
1984, descansou no Senhor, no Sanatório Espanhol de Salvador, BA, 
depois de 71 anos de peregrinação pela terra, 45 anos de sacerdote, 35 
anos como bispo da Santa Igreja e quando percorria o segundo ano de 
monge na Abadia de Jequitibá, BA, na Ordem dos Cistercienses. o 
extinto nascera em Tacaratu, PE, aos 21 de março de 1913 e foi ordenado 
presbítero em Pesqueira, PE, aos 12 de novembro de 1939. Sagrado 
bispo em Pesqueira, aos 21-09-1949, trabalhou de 1949 a 1955 como 
bispo-auxiliar de Diamantina, MG. De 1955 a 1958 trabalhou como bispo 
diocesano de Nazaré da Mata, PE. No período de 1958 a 1980 achamo-lo 
à frente da Arquidiocese de Manaus, AM, onde desenvolveu um vasto 
campo missionário, mostrando-se em todos os sentidos como verdadeiro 
bom pastor. Além dos encargos como arcebispo, exerceu ainda os cargos 
de presidente da Comissão Regional Norte-l (1966-1975); membro da Co- 
missão da CNBB (1966-1975); diretor-presidente da Rádio Rio Mar Ltda. 
(Manaus, AM, 1962-1980). Desde 1980 estava como arcebispo-coadjutor 
de Salvador, BA. Tendo licença da Santa Sé, em 1982, iniciou nova etapa 
de sua carreira cristã: ingressou no noviciado do Mosteiro da Mãe do 
Divino Pastor, vulgo Jequitibá, BA, dos Cistercienses, onde emitiu os pri- 
meiros votos no dia 08-09-1983, já septuagenário. Sempre deu a todos 
um exemplo de humildade, pronto a servir O próximo e a cumprir o seu 
lema de bispo: «llum oportet crescere» (é preciso que Ele cresça). 
Ainda no dia 14 de setembro p.p. fora a Cruz das Almas para ajudar na 
festa de inauguração das obras de reconstrução da Matriz de Nossa 
Senhora do Bonsucesso. O Senhor o chamou para O eterno repouso no 
dia primeiro de outubro de 1984. Seus restos mortais descansam no 
Cemitério de Jequitibá, BA. 


Pe. José de Alvarenga Freitas. — Nascido aos 30 de julho de 1898, 
recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Helvécio Gomes de 
Oliveira, no dia 8 de dezembro de 1922. No decurso de sua vida sacer- 
dotal trabalhou ocupando as seguintes funções: professor no Seminário 
de Mariana, MG, vigário-cooperador da Paróquia de Nossa Senhora do 
Pilar, de Ouro Preto, capelão da Santa Casa, na mesma cidade. E há 53 
anos regia a Paróquia de São Pedro, no Bairro Palmeiras, de Ponte Nova, 
MG. Depois de um longo percurso de 86 anos de carreira, nesta terra, 
entregou a alma ao Criador, no dia 19 de janeiro p.p. no Hospital de 
Ibiapaba, em Barbacena, MG, assistido por seu coirmão no sacerdócio, 
Pe. José Alvim Barroso, que rezou com ele o Pai-Nosso e lhe ministrou 
a absolvição sacerdotal. No dia 20 se realizaram as exéquias solenes de 
corpo presente, na Igreja-Matriz de sua paróquia, presididas pelo Arce- 
bispo Dom Oscar de Oliveira, com a participação de treze sacerdotes e 
muito povo. O sepultamento se efetuou no cemitério da paróquia vizinha 
de São Sebastião, no mesmo sepulcro de seus pais. Nesse campo sacro 
os restos mortais de Padre José aguardam o dia da Ressurreição gloriosa 
dos filhos de Deus. 
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Pe. João Domingos Vieceli — Nasceu em Caravaggio, município de 
Caxias, hoje Farroupilha, aos 05-07-1912, filho de José e Herminia Peccin. 
Depois de terminados os estudos no Seminário de São Leopoldo, onde 
entrou em 1926, foi ordenado presbítero por Dom José Barea, em Cara- 
vaggio, a primeiro de novembro de 1938. No seu ministério teve as 
seguintes nomeações: cooperador em Nova Prata (1938-1940); pároco em 
Cazuza Ferreira (1941-1954); de Nova Milano (até 1963); professor no 
Seminário Diocesano (1964); capelão do Carmelo Menino Jesus de Caxias 
do Sul (1966-1967); pároco da Sagrada Família, em Caxias (1967-1968); 
auxiliar em Galópolis (1969-1970). Nos anos 1971-1974 tomou parte no 
movimento missionário da diocese como pároco de Santo Antônio, em 
Cascavel, Diocese de Toledo. Lecionou no Colégio das Irmãs de São 
Carlos Borromeu e foi também vigário-geral. De volta à sua diocese de 
origem, ocupou o cargo de pároco de Vista Alegre, até 1978, quando 
assumiu a Paróquia de Santo Antônio de Rio Branco, onde viria a falecer 
no dia 25 de setembro de 1984, arrastado pelas águas de um córrego, 
engrossadas pela chuva torrencial. Seu carro foi levado pelas águas, e 
quando o localizaram já estava morto. Sua peregrinação terrestre havia 
durado 72 anos, dos quais consagrara 46 ao serviço do Senhor, como 
sacerdote da Santa Igreja. 


Pe. David Teodoro Reichert. — Nasceu aos 30-12-1915, em Itajaí, SC, 
filho de Eugênio José Reichert e Leopolda dos Anjos Reichert. Entrou no 
Seminário Menor dos Padres do Sagrado Coração de Jesus, em Brusque, 
SC, no ano de 1927 e ali concluiu os estudos de primeiro e segundo 
graus. Em 1933 fez o noviciado e professou na Congregação dos Padres 
do Sagrado Coração de Jesus a 16-01-1934. Filosofia e Teologia cursou, 
sucessivamente, em Brusque (1934-1935) e Taubaté (1936-1939). Recebeu 
a ordenação sacerdotal das mãos de Dom André Arcoverde, no dia 
25-03-1939, em Taubaté. Ordenado, exerceu o ministério sacerdotal em 
várias paróquias confiadas à sua Congregação. Trabalhou em Bom Jesus 
da Penha, no Rio; Paróquia de Nossa Senhora da Piedade, em Tubarão, 
SC; Nossa Senhora da Guia, no Meier (Rio); Sagrado Coração de Jesus 
da Boca do Mato (Rio). Além do ministério paroquial, Pe. David também 
exerceu o magistério no Seminário do Sagrado Coração de Jesus, em 
Corupá, SC, e atuou como capelão militar da Marinha, no Rio, servindo 
no Hospital «Marcílio Dias», em Lins e Vasconcellos. Em 1949, por moti- 
vos pessoais, desligou-se da Congregação dos Padres do Sagrado Coração 
de Jesus e viveu e trabalhou nas seguintes dioceses: Barra do Piraí, 
Niterói e, finalmente, na Arquidiocese de Florianópolis. Ali Dom Afonso 
Niehues lhe confiou a capelania do Hospital Nereu Ramos, localizado na 
capital. Em 1967, Pe. David foi nomeado vigário de Nossa Senhora da 
Lapa, Ribeirão da Ilha, na capital, onde ficou até 1969. Em 16-05-1969 foi 
trabalhar em Borrazópolis, Diocese de Apucarana, PR, como vigário-coo- 
perador. Aos 14-10-1970, nomeado vigário de Santo Antônio de Caiuá, 
em Paranavaí, PR. A 16-09-1971, estava de volta a Florianópolis, onde foi 
nomeado pároco de São Pio X, na Ilhota. Dali seguiu para Corumbá, 
MT, atendendo aos fiéis da Paróquia de Nioaque. Tendo sofrido, em 
1974, um derrame cerebral, agravado por coma diabético, recolheu-se ao 
Hospital de Azambuja, SC, para tratamento médico. Continuou o trata- 
mento de saúde em Jaraguá do Sul, SC, e, em 1978, voltou ao Hospital 
de Azambuja, onde permaneceria até o último dia de sua peregrinação 
terrestre, 05-12-1984, quando voltou definitivamente à Casa do Pai. 
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Lene José Inácio Werlang. — José Inácio, filho de Felipe Werlang é 
ai ambo, nasceu aos seis de março de 1938, na localidade de Ma- 
AE pertencente ao município de Sarandi, RS. Fez o antigo Curso 
j té io na escola municipal de Maneador; cursou o ginasial e o colegial 
ia anta Maria, RS, e Caxias do Sul, nos respectivos seminários dioce- 
Es s. Filosofia e Teologia absolveu-as no Seminário Maior do Viamão e 
; i ordenado presbítero da Santa Igreja no dia dois de julho de 1964, na 
perca Matriz de Boa Vista, município de Sarandi. No seu ministério pres- 
bieral, que se estenderia por 20 anos, exerceu as funções de professor 
lo Seminário de Erexim, de 1965 a 1967; promotor vocacional, de 1968 
a 1970; cooperador da Paróquia de Getúlio Vargas, de 1970 a 1971; 
pároco de Três Arroios, de 25-04-1971 a 1977. No período de 1978 a 
1979 encontramo-lo em Porto Alegre, RS, para realizar um curso e para 
simultaneamente se tratar da saúde. Trabalhou ainda como cooperador, 
em Cotegipe, de 1980 a 1983. Seu último encargo foi o de pároco de 
Severiano de Almeida, na diocese gaúcha de Erexim, no ano de 1984. 
Ao entardecer do dia 08-01-1985, quando se estava preparando para O 
gozo de merecidas férias, foi colhido por infarto cardíaco e entregou seu 
espirito ao Senhor. Sua peregrinação terrena se estendeu por curtos e 
atarefados 47 anos, dos quais consagrou 20 ao serviço do Senhor, como 


presbítero da Santa Igreja católica. 


Pe. Francisco Inácio Boesing, SJ. — Seu berço natal foi São Salvador, 
numa região depois denominada Natal e hoje integrada ao município de 
Bom Princípio sob o nome de Tupandi, RS. Ali iniciou a peregrinação 
terrestre aos 18-12-1910. Ingressou no noviciado dos Jesuítas aos 28 de 
fevereiro de 1929 e ordenou-se sacerdote aos 07-12-1942. Pe. Francisco 
foi um pioneiro e desbravador — como diz um de seus conírades (em: 
«Notícias para os Nossos Amigos e Benfeitores>, n. 164, 1984, p. 52) — 
não só no sentido material como também espiritual. Inaugurou e terminou 
muitas obras nas mais diversas regiões por onde trabalhou. Foi pioneiro 
em Boiteuxburgo, SC, primeira paróquia onde trabalhou depois de orde- 
nado. Percorria-a de ponta a ponta, em lombo de animal, galgando mon- 
tanhas e descendo aos fundos dos vales. De modo semelhante empenhou- 
se em Bituruna, PR, onde foi também o primeiro pároco. Trabalhou ainda 
em Maringá e Ubiratã, ambas situadas no Paraná, quase no extremo- 
oeste. Essas paróquias já tinham algumas estruturas básicas, mas as con- 
dições materiais eram precárias. Ali Pe. Francisco labutou por quase 30 
anos, dedicando-se a seus fiéis. Depois voltou a pastorear Salvador do 
Sul. Além da cura d'almas, trabalhou também no magistério no Colégio 
Catarinense, de Florianópolis (como prefeito e professor). Mesmo sofrendo 
de diversas enfermidades, nos últimos anos de vida, ainda fazia tudo o 
que podia. E costumava dizer aos coirmãos: «Ainda é cedo demais para 
me aposentar, porque não fiquei Jesuíta para descansar, mas para tra- 
balhar». O Senhor lhe concedeu o eterno repouso no dia 09-09-1984, 
após 74 anos de vida, dos quais consagrara 42 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Vicente Javier Diaz Pifián, SJ. — De nacionalidade espanhola, 
Vicente nasceu aos 07-07-1924 em Oseja de Sajambre e, já com 10 anos, 
teve seu primeiro contato com os Jesuítas. Aos 14 anos, ingressou na 
Escola Apostólica de Carrión de los Condes. Em 1941, iniciou o novi- 
ciado, em Salamanca, onde fez também o juniorado. Filosofia cursou em 
Comillas. Fez o magistério em Vigo, deixando ali fama de disciplina e 
seriedade. Em 1952, fazia parte da primeira leva de Jesuitas que vinham 
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para o Brasil, destinados à vice-província Goiano-Mineira, dependente de 
León, na Espanha. Fez a Teologia no Colégio Cristo-Rei, em São Leo- 
poldo, e a terceira provação em Três Poços, RJ. Começou a sua vida 
ministerial sacerdotal dedicando-se aos Círculos Operários de Belo Hori- 
zonte, MG. Foi depois ecônomo da província. Em 1965, voltou à Espanha, 
para lecionar durante dez anos. Submeteu-se ali também a uma série de 
exames, para confirmar seus títulos eclesiásticos e, em 1976, voltou defi- 
nitivamente ao Brasil. Trabalhou na província do Brasil Meridional. Em 
Ubiratã, no Centro Vocacional Santo Inácio, dedicou-se à promoção das 
vocações e, desde 1978, dirigiu a Paróquia de Santo Antônio, na mesma 
cidade. Dirigiu em Curitiba a Paróquia de Nossa Senhora da Paz, com 
0 mil almas, número que na Espanha, sua terra natal, seria certamente 
o de habitantes de uma inteira diocese. Submetido a trabalho tão intenso, 
seu coração deu sinais de fraquejar e ele sofreu um infarto do miocárdio 
que, apesar de se ter recuperado, o deixaria muito enfraquecido, Faleceu 
aos 29-08-1984, plenamente conformado com essa provação. Sua jornada 
pela terra se estendera a 60 anos, dos quais dedicara a melhor parte ao 
trabalho no Brasil. 


Pe. Werner Rutting, SJ. — Nascido a primeiro de setembro de 1928, 
em Amberg/Baviera, Alemanha, ingressou na Companhia de Jesus aos 
14-09-1948, em Pullach, onde fez também o curso de Filosofia. Desejando 
trabalhar como missionário entre os russos, passou para 0 Rito Oriental. 
Fez Teologia na Universidade Gregoriana, em Roma, e ordenou-se sacer- 
dote aos 28-04-1959. Como não pudesse realizar o desejo de trabalhar na 
Rússia, ofereceu-se para ir trabalhar como missionário junto aos prisio- 
neiros comunistas confinados na afastada ilha de Amboy, na Indonésia de 
Suharto. Passou dez anos de muito sofrimento, quando atendia, incansável, 
não somente os prisioneiros em campos de concentração mas também as 
famílias dos presos, que residiam pelas proximidades dos acampamentos. 
Quando se dissolveram os acampamentos de prisioneiros, Pe. Ruffing deu 
por terminada a missão e regressou à Alemanha. Seu espírito missionário 
novamente o levou a pedir outro campo de labuta. Ofereceu-se então para 
vir ao Brasil e aqui trabalhar junto aos refugiados russos. Aqui aportou 
em 1980 e, disposto a recomeçar a vida de samaritano, teve que lutar 
contra mil dificuldades, desde o período de adaptação à nova língua 
como aos obstáculos legais e diplomáticos para obter o visto de perma- 
nência no Brasil. Finalmente, quando recebeu o visto legal, este chegara 
muito tarde: muito adoentado, faleceu três dias depois, às vésperas da 
festa da Independência do Brasil, 06-09-1984, em São Paulo, SP. Pe. Werner 
contava então 56 anos de idade, dos quais 25 consagrados ao ministério 
sacerdotal e boa parte desses aos prisioneiros dos campos de concentração. 


Pe. Frei Bernardo Thewes, O.Carm. — Natural de Londres, nasceu 
aos 21-03-1913 e recebeu na pia batismal o nome de Henry Anthony John. 
Tendo sua família se transferido para a Holanda, ingressou ainda jovem 
no Seminário Carmelita de Zenderen. Como a provincia holandesa assu- 
mira, no princípio deste século, o compromisso de restaurar a provincia 
fluminense, o jovem Henry Anthony veio para o Brasil, aqui chegando em 
1928. Frequentou por um ano e três meses o Seminário Menor de Itu, SP, 
e logo dominava o português. Fez o noviciado em 1931, em Mogi das 
Cruzes, SP; Filosofia e Teologia, em São Paulo, e foi ordenado aos 
21-05-1936. Desde então consagrou boa parte dos seus esforços à obra 
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de educação e formação de seminaristas e jovens. Lecionou no seminário 
de Itu, SP (1936-1942), e no Colégio Carmelita de Santo Alberto, São 
Paulo, SP (1942-1947). Transferido para a Lapa, no Rio, foi por alguns 
anos diretor e redator da revista mensal «Mensageiro do Carmelo». Fixou 
enfim residência em Angra dos Reis, RJ, e aí lecionou diversas matérias 
em um estabelecimento público e na Escola Naval. Dominava nada menos 
que oito idiomas e conhecia muito bem Matemática e Ciências Fisicas e 
Naturais. Compositor, pianista e organista, achava ainda tempo para se 
dedicar à numismática e à filatelia. Como autêntico inglês, era fino de 
trato; simples e modesto; bom conselheiro espiritual e sempre humano. 
De porte avantajado, mas com um coração de criança, condição indis- 
pensável para pertencer ao Reino do céu. Não gozou de boa saúde nos 
últimos anos de jornada terrestre, mas sempre se conformou com a 
vontade do Pai, que o chamou de volta à sua Casa, no dia 30 de outubro 
de 1984. No dia seguinte, foi sepultado no Cemitério da Ordem Terceira 
do Carmo, na Consolação, São Paulo, onde seus restos mortais aguardam 
a gloriosa Ressurreição dos filhos de Deus. 


Pe. João Hadzinski, SDB. — Natural da Polônia, nasceu na localidade 
de Myzyglod, aos 10 de dezembro de 1907. Após terminar o noviciado 
em sua terra natal, partiu para o Brasil, com destino às Missões no Mato 
Grosso. Fez seus estudos filosóficos em Lavrinhas, SP, e cursou Teologia 
no Instituto Pio X, no Bairro de Santa Teresinha. Depois de ordenado 
sacerdote, em 1936, teve como campos de trabalho as cidades de Corum- 
bá, Cuiabá, Lins, Tupã e Campo Grande, exercendo funções diversas, 
como por exemplo as de diretor, procurador, vigário e coordenador da 
pastoral. Enquanto as forças lhe permitiram, foi modelo de dedicação 
tanto aos jovens como aos outros fiéis, atendendo a todos sempre com 
bondade e solicitude. Foi colher o prêmio de suas labutas e suor na Casa 
do Pai celeste, aos 3 de julho de 1984, aos 77 anos (incompletos), dos 
quais 48 consagrara ao ministério sacerdotal. 


Pe. João Wagner, SDB. — Nascido em St. Marein, Steiermark, Aus- 
tria, no dia 08-08-1904, veio para o Brasil no dia 19-10-1930, ainda semi- 
narista salesiano. Entre nós, completou seus estudos em São Paulo, SP, 
e foi ordenado sacerdote aos 08-12-1938. Ordenado sacerdote, trabalhou 
na Escola São José, de Campinas, SP, lecionando Matemática e Ciências. 
Mais tarde, transferido para O Instituto Dom Bosco, no Bom Retiro, São 
Paulo, assumiu ali a direção da oficina de mecânica. No Aprendizado 
Presidente Dutra, de Taquari, RS, prestou bons serviços, acontecendo o 
mesmo em Rio dos Cedros e Vacaria, RS. Finalmente, aceitando um 
convite da direção do Colégio Dom Bosco, foi para Rio do Sul, ali che- 
gando aos 16-03-1982. Desde que chegou, sempre encontrava o que fazer, 
dedicando-se de modo especial aos trabalhos de seu gosto em uma oficina 
que ele mesmo organizara. Humilde, não procurava dignidade, mas sentia 
prazer em ser útil aos outros. Com especial disponibilidade atendia aos 
doentes. Assumiu espontaneamente o atendimento no Hospital Cruzeiro, 
e ia visitar com frequência os doentes, para os quais celebrava a Euca- 
ristia. Fiel salesiano e sacerdote zeloso, já próximo a completar os seus 
80 anos de peregrinação terrestre, entregou o espirito a seu Criador e 
Senhor, no dia 3 de julho de 1984. Da longa peregrinação pela terra 
consagrou 46 anos ao exercício do ministério sacerdotal. 


RIP. 
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Dom Antônio de Almeida Moraes Júnior. — Dom José Gonçalves da 
Costa, C.SS.R., arcebispo de Niterói, RJ, assim traçou o perfil biográfico 
de seu antecessor na sede fluminense: “Houve quem dissesse que o 
melhor modo alguém servir a Deus Nosso Senhor é colocar a seu 
serviço as aptidões e talentos de que o dotou o Criador. Essa sentença 
define bem a existência terrena do senhor Dom Antônio de Almeida 
Moraes Júnior, arcebispo emérito de Niterói, RJ. Nas décadas de quarenta, 
cinquenta e sessenta, granjeou, como nenhum outro no Brasil, o renome 
de orador sacro, atraindo multidões às igrejas onde iria falar. Sua Exa. 
nunca se vangloriou desses dotes. Fiel ao Evangelho e à Igreja, suas 
pregações tinham sempre um sólido fundo doutrinário do qual tirava 
apostólicas conclusões morais. Era também muito convidado a falar em 
cerimônias civico-religiosas, quando apontava às autoridades responsáveis 
seus deveres em prol do bem comum, sem jamais bajular os poderosos. 
Dom Antônio de A. M. Júnior nasceu em Sapucai, MG, a 26 de junho 
de 1904. Estudou no Seminário de Taubaté, onde se ordenou sacerdote 
a 2 de outubro de 1927. Durante toda a sua vida, guardou a impressão 
que lhe ficou do grande e santo bispo, Dom Epaminondas. Foi professor 
no mesmo Seminário, sem deixar de exercer, simultaneamente, v; 
encargos de apostolado junto à ação católica, aos operários, aos milita- 
res. Nomeado pároco de Guaratinguetá, reformou igrejas, fundou um 
jornal paroquial, fundou o Hospital-Maternidade Frei Galvão. Em 4 de 
outubro de 1948, foi nomeado bispo de Montes Claros, MG, concluiu a 
grande catedral gótica de Montes Claros e realizou muitas obras de 
assistência. De Montes Claros foi transferido para a sede arquiepiscopal 
de Recife, de onde saiu para a recém-criada Arquidiocese de Niterói, em 
1960, de onde saiu, por motivo de saúde, em 1976. Editou várias obras 
de filosofia, sociologia e religião e foi membro de várias Academias de 
Letras e de Ciências Sociais. Depois de longa enfermidade, faleceu em 
Guaratinguetá, em 12 de novembro de 1984, tendo sido sepultado na 
Matriz onde fora pároco. Tinha 80 anos de idade”. 


Mons. Aníbal Avertano Santos. — Pertencente ao clero de Olinda e 
Recife, PE, nasceu em Recife aos 25 de fevereiro de 1904, filho de José 
Antônio Santos e Luiza de França Santos. Fez os estudos eclesiásticos 
no Seminário de Olinda e foi ordenado sacerdote aos 4 de dezembro de 
1927. Ordenado, exerceu as funções de coadjutor de Bezerros, vigário 
de Amaraji, capelão da Usina União, professor do Seminário de Olinda, 
diretor da Ação Social da Arquidiocese, protetor do Noel, capelão do 
Colégio Eucarístico e da Residência de São José, diretor das Mães Cristãs 
e da Obra das Vocações Sacerdotais, representante do IPREC, vigário 
substituto de Nossa Senhora da Piedade, no Recife, e ainda membro do 
Tribunal de Contas da Arquidiocese de Olinda e Recife, Ganhou o título 
de Capelão de Sua Santidade (Monsenhor) em 1963, e era Cônego Cate- 
drático de Olinda e Recife (1943), e Deão do Cabido Metropolitano, 
desde 1965. Monsenhor Aníbal sempre revelou muito zelo em seu longo 
apostolado, com especial destaque para a causa das vocações sacerdotais 
e orientação espiritual de seus fiéis, e num extraordinário espirito de 
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fidelidade à Igreja. Depois de alguns anos de enfermidade, entregou o 
espírito nas mãos do Pai celeste, falecendo às 19h30m de 11 de abril 
p.p. Contava então 81 anos e dois meses de peregrinação pela terra, dos 
quais consagrara 48 (incompletos) ao sacerdócio ministerial. 


Pe. José Geraldo das Mercês. — Nasceu em Caratinga, MG, aos 
24-09-1899, filho de José Gabriel Pereira e Dona Sebastiana Clara de 
Jesus. Crismado por Dom Silvério, em Caratinga, ainda menino se mudou 
para Mariana, onde fez também o curso primário. Aos 17-08-1912 ingres- 
sou no Seminário, é foi ordenado sacerdote por Dom Helvécio, na capela 
da residência episcopal, aos 30-12-1923. Exerceu as funções de coadjutor 
de Itabira, vigário de Catas Altas do Mato Dentro, secretário de Dom 
Helvécio (em 1927, do mês de maio até novembro desse mesmo ano). 
Depois, coadjutor da Paróquia de Muriaé e capelão das Irmãs Marcelinas. 
Em 1935, encontramo-lo trabalhando como capelão da Santa Casa de 
Ouro Preto. Vigário de Cipotânea, dedicou-se também à obra das Voca- 
ções Sacerdotais e encaminhou diversos jovens para O Seminário. Poste- 
riormente, vigário de Pedra Bonita, de onde saiu, autorizado por Dom 
Oscar, para ir trabalhar em Caratinga, sua terra natal, em 1960. Ali 
permaneceu, na lavoura do bom apostolado, até seu passamento, ocor- 
rido às 6 horas da manhã de 06-05-1985. Contava 85 anos de idade, dos 
quais consagrara 62 (incompletos) ao exercício do ministério sacerdotal, 


Pe. Frei Mateus Rocha, O.P. — José — era este o nome de batismo 
de Frei Mateus — nasceu aos 26-08-1923, em Dom Silvério, MG, filho 
de José de Souza Rocha e Dona Dalva Vale Rocha, ainda viva, com 81 
anos de idade. José era o mais velho de onze irmãos, e entrou no 
Seminário Menor de Mariana, MG, em 1935. Ali estudou até 1941, quando 
pediu para ingressar na Congregação dos Lazaristas. Viajou então para 
Petrópolis, RJ, em 1942, onde fez o noviciado de dois anos e proferiu 
seus votos perpétuos de pobreza, obediência e castidade, em 1944, No 
Seminário Maior dos Lazaristas, ainda em Petrópolis, cursou Filosofia e 
Teologia até o final de 1947. A primeiro de março de 1948, recebeu 
autorização para mudar de Ordem e vestiu o hábito dos Pregadores (de 
São Domingos). No mês seguinte, em São Paulo, SP, recebeu o hábito 
dominicano das mãos do recém-falecido Frei Raimundo Cintra, O.P., 
então Prior do Convento de São Paulo. Ganhou, como era então de 
praxe, um novo nome para simbolizar a novidade de vida: Frei Mateus. 
No mesmo convento fez a profissão solene aos 20-03-1950, também nas 
mãos de Frei Raimundo. Poucos meses depois, partiu para a França, 
onde concluiu seu curso de Teologia no Convento de São Maximino, 
pois naquela época os dominicanos do Brasil pertenciam à Província de 
Tolosa. Aos 08-11-1952, voltou ao Brasil e foi designado para Belo 
Horizonte, MG. Nomeado assistente da JEC (Juventude Estudantil Cató- 
lica), teve nesse campo uma notável atuação, compendiada depois em 
livro: JEC: O Evangelho no Colégio (1957). Aos 20-04-1955, eleito Prior 
do Convento de Belo Horizonte. No ano seguinte, aos 20-05, com apenas 
33 anos de idade, eleito provincial da já então Província de Santo Tomás 
de Aquino, do Brasil. Em 1960, reconduzido para outro mandato de 
quatro anos. Em 1963, antes de encerrar O mandato, pediu porém para 
deixar o cargo, a fim de se dedicar, com autorização do Mestre Geral 
dos Dominicanos, ao trabalho de construir um Instituto de Teologia, diri- 
gido por sua Ordem, e integrado na recém-criada UnB (Universidade de 
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Brasília). Nomeado vice-reitor da mesma, chegou a assumir a Reitoria 
quando o reitor, professor Darcy Ribeiro, foi designado Chefe da Casa 
Civil do Presidente João Goulart. Mas o golpe de primeiro de abril de 
1964 o encontrou nessa função, e isto custou ao Frade o ser detido por 
algum tempo e ter de responder a inquérito. O projeto desse Instituto 
de Teologia não foi adiante, apesar da permanência de Frei Mateus na 
capital brasileira, ensinando e pregando. Em 1970, teve autorização para 
residir em um pequeno sitio, em Abadiânia, GO. Exerceu também o 
cargo de professor no Seminário de Goiânia, GO, ensinando especial- 
mente Cristologia, além de dar assessoria às Dominicanas da Provincia 
de Brasília, DF. Em janeiro de 1981, mais uma vez eleito Ministro Pro- 
vincial. Nesse cargo procurou tornar mais conhecida a Ordem no Brasil, 
publicando os “Cadernos Dominicanos”, e coordenando a publicação de 
“Os Dominicanos” e as “Nove Maneiras de Rezar de São Domingos”. 
Em 1984, convidado a integrar a equipe de reflexão da CRB/Nacional. 
E nesse mesmo ano, em julho, reeleito Provincial, desta vez, para uma 
especial atenção ao recrutamento de novas vocações de jovens, que têm 
procurado a Ordem Dominicana, e para uma revitalização da Provincia 
que, nos anos '70, sofreu uma sangria da qual ainda não se recuperou 
plenamente, Dos livros que publicou, destacamos: Quem é este homem? 
(sobre Jesus Cristo, em 1969); O Tormento de Deus (sobre a obra e 
a pessoa de Dostoievski, em 1970); Projeto de Vida Radical (2* ed. em 
1977, traduzida para o espanhol, em 1981, em Bogotá, ed. da CLAR, 
sob o título La radicalidad de la Vida Religiosa). Teve o fio da vida 
cortado, tragicamente, em desastre de carro, no dia 23-01-1985, por volta 
das 9h30m. la de Goiânia para Uberlândia, a caminho de Belo Horizonte, 
quando, na altura de Aparecida, perto de Hidrolândia, ainda em Goiás, 
teve seu carro abalroado por uma camioneta C-l0. Frei Mateus teve 
morte instantânea, enquanto um companheiro, a quem dera carona, fale- 
ceu pouco depois. Frei Mateus contava, então, 61 anos de idade, dos 


quais consagrara 43 à vida religiosa. 


Pe. Frei Constantino (João) Gozzo, O.F.M.Cap. — Nascido em Cello- 
re, Verona, região do Vêneto, na Itália, aos 40-12-1897, era filho de 
Luiz Gozzo e Maria Spezie que, na pia batismal, lhe deram o nome de 
João Gozzo. Ingressou na Ordem dos Capuchinhos, na Provincia de 
Veneza, e ao vestir o burel franciscano recebeu o nome de Constantino, 
a 13-08-1913, em Bassano del Grappa, onde fez também o Noviciado. 
Fez a primeira profissão a primeiro de setembro de 1914, e fez a profis- 
são solene a 15-08-1921, em Veneza. Antes disso, com diversos outros 
companheiros de hábito, teve de servir ao Exército durante a guerra de 
1914-1918. Ordenado sacerdote aos 05-04-1924, na Basílica de São Mar- 
cos, em Veneza, pelo Cardeal La Fontaine. Escolhido por seus superiores 
hierárquicos, para trabalhar no Brasil, aportou no Paraná em 07-10-1925. 
Sua vida e ministério apostólico se confundem com a história da Pro- 
víncia Capuchinha (do Paraná e de Santa Catarina), por ter aportado 
ao Paraná apenas cinco anos depois da chegada dos primeiros capuchi- 
nhos venezianos que assumiram a Missão que depois se chamaria do 
Paraná e Santa Catarina e se transformou, sucessivamente, em Custódia 
(1937), Comissariado (1957) e, finalmente, Provincia (1968). Todos esses 
acontecimentos foram motivo de profunda alegria para Frei Constantino 
e seus companheiros de trabalho apostólico. Em sua longa vida apostó- 
lica, alternou as funções de cooperador e pároco em diversos lugares: 
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Jaguariaiva, São José da Boa Vista, Cerro Azul, Capinzal, Assaí, Santo 
Antônio da Platina, Reserva, Engenheiro Gutiérrez, Siqueira Campos e, 
na maior parte do tempo, em Curitiba, capital do Paraná. Na Igreja das 
Mercês, onde prestou serviços de 1970 até seu passamento, dedicou-se 
ao atendimento das bênçãos na portaria, dos doentes no Hospital N. s. 
das Graças e principalmente ao ministério do confessionário onde se 
tornou, segundo o depoimento de muitos, imagem rediviva de seu San- 
to confrade, Padre Frei Leopoldo Mandic, apóstolo do confessionário. 
Quando ia completar 60 anos de Brasil, sem jamais ter voltado à Itá- 
lia, o Pai o chamou para o descanso eterno, no dia 08-03-1985. Frei 
Constantino contava, a essa altura da jornada, 88 anos (incompletos), 
dos quais 61 dedicados ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Carlo Beraldo, S.J. — Nascido aos 30 de outubro de 1901, em 
Treviso, Itália, ingressou na Companhia de Jesus aos 12 de novembro 
de 1921, em Chieri, Turim (Itália). Terminados os seus estudos de 
Filosofia e Teologia, ordenou-se sacerdote no dia 26 de julho de 1931, 
em Nápoles. De 1932 a 1934 fez um biênio de Filosofia na Pontifícia 
Universidade Gregoriana, obtendo o grau de Doutor em Filosofia por 
essa mesma Universidade. Depois de um período de magistério e apos- 
tolado na Itália e na Suíça, seus superiores o enviaram ao Brasil. Aqui 
aportou em 1951, para lecionar Filosofia na Faculdade Eclesiástica da 
Companhia de Jesus, primeiro em Nova Friburgo e, depois, em São 
Paulo, SP, nas Faculdades Anchieta, na Via Anhangúera, km 26. Além 
do magistério ainda soube encontrar tempo e energia para se consa- 
grar a uma intensa vida de apostolado. Nos seus últimos anos de pe- 
regrinação terrestre, liberado do professorado, ocupou-se principalmente 
com a capelania do Hospital Matarazzo, em São Paulo, e continuou 
trabalhando na direção espiritual das almas, dentro e fora do conies- 
sionário, pois este era seu grande carisma. Além de autor de uma 
biografia, publicou também diversos artigos em defesa da fé. Embora 
não suas energias espirituais, mas certamente sua atividade apostólica 
sofreu sérias limitações por causa da perda, recentemente, total da visão. 
Embora em toda a vida sofresse de problemas de saúde, esta acabou 
definhando sempre mais, nos últimos meses, e Pe. Carlo entregou a 
alma a seu Criador, no dia 13 de fevereiro pp. em São Paulo, SP. 
Sua peregrinação terrestre somou 84 anos (incompletos), dos quais con- 
sagrara 64 (incompletos) à vida religiosa e 54 (incompletos) ao minis- 
tério sacerdotal. 


Pe. Antônio Ferreira de Andrade Ribeiro, S.J. — Paulista de São 
Vicente, iniciou sua peregrinação pela terra no dia 21 de abril de 1914. 
Ingressou no Noviciado dos Jesuitas a primeiro de fevereiro de 1932, 
em Nova Friburgo, RJ, onde fez também seus estudos de humanida- 
des e filosóficos. De 1944 a 47 cursou Teologia no Cristo Rei, de São 
Leopoldo, RS. Ordenou-se presbitero aos 12 de dezembro de 1946 e, 
durante os vinte e dois anos subsegientes, sua atividade apostólica se 
concentrou principalmente nos Colégios de sua Provincia religiosa (como 
professor e orientador espiritual dos estudantes). Em 1953, fundou o 
Anchietanum, uma espécie de Seminário Menor da Companhia de Je- 
sus, em São Paulo, que dirigiu com entusiasmo durante dez anos. De 
1969 até os últimos dias de jornada terrestre, seu novo campo de tra- 
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balho foram mais as cidades do interior, ajudando em diversos minis- 
térios sacerdotais, particularmente pregação e animação de retiros. Foi 
numa dessas excursões apostólicas, pelo interior, que a morte o surpreen- 
deu no dia 8 de fevereiro de 1985, em São João del-Rei, vitimado que 
foi por um derrame cerebral. Morreu com 71 anos de idade, dos quais 
consagrou 53 à vida religiosa na Companhia de Jesus e 39 ao ministério 
sacerdotal. 


Pe. Antônio Horta de Araújo, S.). — Nasceu aos 25 de setembro 
de 1915, em Campanha, MG, e ingressou na Companhia de Jesus no dia 
10 de fevereiro de 1935, em Nova Friburgo, RJ. Aí cursou também 
Letras Clássicas e Filosofia. Ordenou-se sacerdote aos 7 de dezembro 
de 1949, no Colégio Cristo Rei, em São Leopoldo, RS, onde cursou 
Teologia. No exercício de seu ministério, ocupou-se em trabalhos de 
administração e, sobretudo, pastorais nas diversas Paróquias assumidas 
por sua Província religiosa. Preparava-se para celebrar alegremente o 
seu Jubileu de Ouro de vida religiosa, quando o Pai o chamou a seu 
encontro, dois dias antes de festejá-lo. Faleceu, vitimado por uma pa- 
rada cardíaca, aos 08 de fevereiro de 1985, quando se encontrava na 
cidade de Santa Rita do Sapucai, MG. Contava 65 anos (incompletos). 


Pe. Frei Elias Meijer, O.Carm. — Holandês, nasceu em Hengelo, 
aos 22-10-1910, filho de Albertus Hermanus Meijer e Dona Berendina 
Maria Fabels, e recebeu na pia batismal o nome de Gerardus Johannes 
Antonius. Aportou ao Brasil, em 1928, juntamente com outros onze ra- 
pazes, para cá enviados para refazerem a envelhecida Província Car- 
melitana de Santo Elias, com sede em São Paulo, SP. Logo aprendeu 
bem o português. Fez o Noviciado em Mogi das Cruzes, SP (1930); 
Filosofia é Teologia estudou-as em São Paulo (1931-35). Aos 10-11-1935, 
ordenou-se sacerdote e em 1936 concluiu seus estudos. Em sua longa 
carreira de sacerdote, podem-se enumerar seus principais encargos e ati- 
vidades: de 1937 a 1948, educador, diretor de Colégio em Santos (e 
professor de Francês). De 1948 a 1950, no Convento do Carmo de 
Salvador, BA, entregando-se ali a diversas atividades. De 1951 a 55: 
Vigário Cooperador em Angra dos Reis, RJ. Foi depois trabalhar em 
Jaboticabal (Paróquia de N. S. Aparecida) e Maruim, SE, paróquias 
confiadas aos cuidados dos Carmelitas. Em 1955, transferido para São 
Paulo, trabalhou até 1956 como Ecônomo. De 1957 a 58, Vigário da 
Paróquia do Carmo, em Curitiba, PR, e, logo a seguir, Cooperador em 
Santa Teresa, São Paulo. De 1959 a 1969, novamente em Jaboticabal, 
SP, Cooperador na Paróquia de N. S. Aparecida. No último período de 
sua trabalhosa carreira sacerdotal, de 1969 até 22-03-1985, colocou todo 
o seu coração e todas as forças a serviço do povo de Deus, na Pa- 
róquia de São João Batista de Barrinha, SP. Ali se destacou por seu 
perfeito espírito de obediência aos Superiores e pelo intenso zelo na 
execução de suas tarefas. Zeloso no serviço religioso, no atendimento 
aos fiéis, nas diversas reformas da matriz e da casa paroquial. Desa- 
pegado, ao morrer nada deixou que chamasse de seu. Quando a Irmã 
Morte o surpreendeu, ainda se achava plenamente ativo, apesar de seus 
quase 75 anos de peregrinação terrestre. Falecido a 22-03-1985, no Hos- 
pital de São José, em Sertãozinho, o povo fiel o sepultou no cemitério 
local, onde aguarda a gloriosa ressurreição dos filhos de Deus. 
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Pe. Orlando Maria Murphy, S.C.]. — Nascido aos 02-02-1931 em 
Indaial, SC, foi batizado aos 05-07-1931, em Blumenau, SC. Fez a pro- 
fissão religiosa na Congregação dos Dehonianos (SCJ) no dia 10-02-1951, 
em Roma, Itália. Ordenou-se presbítero aos 16-03-1957 ainda em Roma, 
onde também frequentara a Universidade Gregoriana, pela qual se licen- 
ciou em Teologia (1957) e doutorou em Moral (1963), além de ter 
obtido uma licenciatura em Ciências Políticas e Sociais pela Universidade 
de Lovaina (1962). A esses títulos acrescentou um acervo de pelo menos 
dois outros cursos de especialização em Sociologia e Política, com 3 
matérias curriculares. A extensa bagagem cultural que trouxe da Europa 
lhe foi de enorme préstimo em seus longos anos de magistério no Brasil. 
Exerceu os cargos de diretor do Colégio São Luis de Brusque, SC; 
diretor do Colégio Honório Miranda de Brusque, SC; diretor da Escola 
Superior de Estudos Sociais de Brusque, SC; reitor da Fundação Educa- 
cional da Região de Blumenau, de 1970 a 1974; membro e vice-presidente 
do Conselho Estadual de Educação do Estado de Santa Catarina; funda- 
dor e organizador do Instituto de Pesquisas Sociais e Históricas do Vale 
do Itajaí; professor em nove institutos diversos e lente de 21 matérias, 
quase todas relacionadas com Antropologia, Sociologia, Política, Filosofia, 
Teologia, História, Direito e Economia. Um de seus conírades, na biografia 
que dele traçou, ressalta além do seu saber e vasta cultura, a operosidade 
e o amor ao trabalho. Incansável e disponível ao extremo, dedicava-se 
desde a crianças e adolescentes até a professores universitários; dava 
assistência pastoral a Movimentos de Casais e, nos fins de semana, 
achava ainda tempo para atender a capelas. Embora aparentasse gozar 
de boa saúde, teve problemas cardíacos em 1975, e procurava cuidar-se. 
Nada parecia indicar um fim próximo para sua brilhante e intensa car- 
reira. Mas seus confrades foram surpreendidos pela notícia de seu passa- 
mento, ocorrido repentinamente na madrugada de 16 para 17-02-1985: 
Padre Orlando falecera em seu quarto, vitima de mal súbito. Sua pere- 
grinação terrena terminara aos 54 anos de idade, dos quais passara 34 
como religioso e 28 no exercício do ministério sacerdotal. 


RIP. 
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Dom Fernando Gomes dos Santos. — Patos da Paraíba foi a terra 
que o viu nascer, aos 04-04-1910, alegrando o casal Francisco Gomes 
dos Santos e Dona Veneranda Gomes Lustosa. Em 1921, ingressou no 
Seminário da capital paraibana e foi ordenado presbítero, em Roma, no 
dia primeiro de novembro de 1932. Em 1933, acha-se trabalhando na 
direção do Colégio Diocesano de Cajazeiras, PB. Em 1936, Vigário da 
catedral de Cajazeiras. Em 1937, encontra-se na terra natal, Patos, tra- 
balhando como Vigário. Em 1943, aos 04 de abril, quando completava 
33 anos, a idade de Cristo, recebeu a sagração episcopal. Nomeado 
Bispo de Penedo, AL, tornou-se então o membro mais jovem do Colégio 
episcopal do Brasil. Em 1949, por transferência, assume a diocese de 
Aracaju, SE. Em 1952, fez parte do grupo que, sob a liderança de 
Dom Helder, fundou a CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Bra- 
sil). Aos 07-03-1957, promovido a arcebispo de Goiânia, GO, toma posse 
aos 16 de junho. Logo no mês seguinte, fazia publicar a “Revista da 
Arquidiocese”, que tem circulado regularmente até hoje. Em 1959 dá 
início a uma experiência de reforma agrária, na Fazenda Conceição, em 
Corumbá de Goiás. Serviu-se do maior imóvel arquidiocesano, para o 
assentamento de 52 famílias pobres, com distribuição de lotes de terra, 
construção de moradias e prestação de assistência técnica. Adquiriu para 
a arquidiocese de Goiânia a Rádio Difusora de Goiânia (atualmente, com 
a Congregação dos Redentoristas). Ainda em 1959, aos 17-10, funda a 
Universidade Católica de Goiás. Quando se festejou o jubileu de prata 
da UCG foi decidido conferir-lhe o titulo de doutor “honoris causa”, 
mas não chegou a recebê-lo, por causa do debilitamento de sua saúde. 
De 1962 a 1965 tomou parte em todas as sessões do Vaticano II. 
Em 1968, na qualidade de Delegado eleito pela CNBB, tomou parte 
na conferência de Medellin (coordenava a comissão de estudos sobre 
os Meios de Comunicação Social). Em 1982, celebrou a primeiro de 
novembro o seu Jubileu de Ouro de ordenação sacerdotal. E, na mesma 
data, com todo o povo a ele confiado, celebrou também o Jubileu de 
Prata da Arquidiocese de Goiânia. No dia 04-04-1985, Quinta-Feira Santa, 
celebrou juntamente com todo o seu presbitério, na presença de seus 
fiéis, o 75º aniversário de nascimento e o 42º de episcopado. Dois me- 
ses depois, no dia primeiro de junho de 1985, faleceu na paz do Senhor. 
Seu corpo se acha agora sepultado na Catedral Metropolitana. De seu 
Testamento, feito no dia 27 de agosto de 1977, podem-se destacar estes 
trechos: “Fui recebido no seio da Igreja pelo Batismo; nela cresci pela 
Crisma; a ela me consagrei como Sacerdote e Bispo por mercê de Deus, 
sem merecimento de minha parte (...) Nesta Igreja, una, santa, cató- 
lica e apostólica, unido ao Santo Padre o Papa, aos Bispos e Presbiteros 
em união com ele, aos membros vivos do Corpo de Cristo, quero viver 
e morrer (...) Peço perdão às comunidades e às pessoas a quem tenha 
escandalizado ou desedificado por palavras, gestos, ações ou omissões, 
bem como a quem tiver ofendido ou se julgar por mim ofendido, direta 
ou indiretamente, consciente ou inconscientemente. Não guardo qualquer 
ressentimento de pessoa alguma e de todo o coração perdôo a quem 
me tenha ofendido (...) Espero merecer a graça inefável de aceitar de 
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bom grado a morte, animado pela divina Esperança de ir à Casa do 
Pai que está no Céu, a qualquer momento, no lugar e nas circunstân- 
cias que só Deus conhece (...) Não sou possuidor de nenhum bem 
terreno (...) Não obstante as minhas deficiências, fraquezas e falhas, 
sempre me consagrei com tudo o que sou e com tudo O de que dispus, 
à Santa Igreja e ao sagrado ministério (...) Sou grato a todos os 
que me fizeram o bem e me edificaram com suas virtudes. Agradeço 
aos que me fizeram sofrer e aos que me advertiram dos perigos. De 
modo muito especial, agradeço aos que me injuriaram e caluniaram — 
como é dura e cruel a calúnia! — porque, fazendo-me sofrer mais, 
ajudaram-me a ser humilde e abater o meu orgulho (...) Aos caríssi- 
mos Padres de Goiânia, Aracaju, Penedo, Cajazeiras e Patos, agradeço 
os exemplos que me deram de vida e dedicação ao serviço do Povo 
de Deus. Peço-lhes que me perdoem tudo quanto disse, fiz ou deixei 
de fazer em prejuízo do crescimento na fé e da edificação das comuni- 
dades que me foram confiadas (...) A Virgem Maria, Mãe de Deus, 
minha mãe, minha Rainha, minha esperança e meu refúgio, entrego-me 
e confio que me socorra, sobretudo na hora da morte. Jesus, Maria e 
José, assisti-me na última agonia e alcançai-me a graça inefável da 
perseverança final. — Meu Jesus, vós sois minha Vocação. Lembrai-vos 
de mim e mandai-me ir para vós. Não olheis os meus pecados, mas 
a fé que anima a vossa Igreja. — “Pai, em vossas mãos entrego O 
meu espirito”. — Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Amém” (da “Revista da Arquidiocese”, junho-julho de 1985, Goiânia, GO). 


Mons. Antônio José Ferreira. — Natural da cidade de Lagoa Dourada, 
MG, nasceu aos 27-02-1910. Feito o curso primário na terra natal e 
depois no Colégio Santo Antônio, também na sua terra, ingressou no 
tradicional Seminário de Mariana, MG, onde fez Humanidades, Filosofia 
e Teologia. Recebeu das mãos de Dom Helvécio Gomes de Oliveira a 
Ordem sacerdotal, na catedral de Nossa Senhora da Assunção, aos 
“08-12-1936. Ao longo de seus bem vividos 48 anos de sacerdócio, tra- 
balhou como Vigário cooperador da mesma paróquia, de 1937 a 1939; 
depois atuou como Pároco de Santana dos Montes e Vigário ecônomo 
de Caranaíba (1939-41); enfim, Pároco de São Sebastião, em Conselheiro 
"Lafayette, de 1941 a 1985. O Santo Padre João Paulo Il o brindou com 
o titulo de Monsenhor, e o poder civil outorgou-lhe os títulos de Cidadão 
honorário de Conselheiro Lafayette (1965) e Cidadão benemérito (1967). 
Adormeceu na paz do Senhor, na manhã de 05-07-1985, na Santa Casa 
“de Misericórdia de Belo Horizonte. Contava 75 anos de idade. 


Pe. José Vigh. — Filho de Vicente Vigh e de Maria Iszak, nasceu 
aos 10-07-1910, na cidade húngara de Salkoveskuit, diocese de Szom- 
“bathely. Batizado no dia 11-07-10 pelo Padre Ladislau Magyar, tendo 
como padrinhos Estefan Scheffer e Ana Iszak. Crismado em 1923, fizera 
a primeira comunhão no dia 08-05-1918. Estudou no Seminário Maior 
Santo' Antônio, em São Luís do Maranhão, MA. Recebeu o sacramento 
da ordem pelas mãos do Arcebispo metropolitano de São Luís, naquela 
época Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Motta, aos 18-12-1938. Tra- 
palhou então em diversas cidades do Estado do Maranhão. Trabalhou em 
diversas cidades da Diocese de Guaxupé, MG. Foi a seguir para Barra 
“do Piraí, Volta Redonda e Nova Friburgo, RJ, dirigindo ainda as paró- 
quias de Mendes e Macaé. Morou no Ginásio Santíssima Trindade, na 
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diocese de Oliveira, MG. Residiu também no Seminário São José, em 
Niterói, RJ, e trabalhou nas paróquias de Barreto e Barro Vermelho, 
ainda no Estado do Rio de Janeiro. Seguiu para Juiz de Fora, MG, 
com carta comendatícia do Arcebispo de Niterói, Dom Antônio de Almei- 
da Moraes Júnior, com data de 28-02-1969. Assumiu a paróquia de 
Nossa Senhora da Glória, em Simão Pereira, MG, aos 08-03-1969 e ali 
trabalhou até 29-09-1970. Trabalhou na paróquia do Divino Espírito 
Santo de Piau, MG (set. 70 até dez. 71). Seu último campo de tra- 
balho foi a paróquia de Nossa Senhora Aparecida, em Arantina, MG, 
de 1972 até outubro de 1978, quando abandonou a paróquia por motivos 
de saúde. Em sua doença residiu na diocese de São João Del Rei, MG, 
terra de Tancredo Neves, de saudosa memória. E nos últimos dias de 
vida foi residir no Seminário Arquidiocesano Santo Antônio, em Juiz de 
Fora, MG, de onde partiu para a eternidade aos 15-06-1985, aos 75 
anos incompletos, e 46 anos de vida sacerdotal. 


Pe. Hildon Bandeira. — Vítima de ataque cardíaco, faleceu repen- 
tinamente aos 07-08-1984 o Pe. Hildon, do Clero arquidiocesano da Pa- 
raíba. Nascido em Candeias, BA, aos 18-11-1913, fez os estudos do 
Seminário Menor em Salvador, BA, e cursou Filosofia em Aracaju, SE, 
e depois Teologia em João Pesoa, PB. Exerceu o ministério sacerdotal 
na arquidiocese da Paraiba. Trabalhou como coadjutor da Paróquia de 
Nossa Senhora de Lourdes, na capital paraibana. Exerceu as funções de 
pároco em Sapé, Alagoa Grande, e foi o primeiro pároco de Santa Júlia, 
em João Pessoa, a partir de 26-07-1953, onde permaneceu até a morte. 
Na paróquia de Santa Júlia fundou o Centro Social Santa Júlia, ao 
lado da Matriz, e o Centro Social Nossa Senhora da Esperança, em 
Brasília de Palha. Além de suas atividades de pároco, soube encontrar 
tempo para se dedicar à boa imprensa. Exerceu o cargo de redator de 
“A Imprensa”, jornal diocesano, de 1939 a 1941. Costumava colaborar 
com fregiiência em diversos jornais de João Pessoa e manteve, por 
diversos anos, um programa diário na Rádio Tabajara, “Mensagem de 
Fé”. Pertencia ao Cabido metropolitano. Quando terminou sua peregri- 
nação terrestre, contava 71 anos de idade, dos quais consagrara 47 ao, 
ministério sacerdotal. 


Pe. Pedro Argymiro Della Méa. — Filho de Florêncio Della Méa e 
Dona Maria Isabel Lago, ambos da Itália, nasceu aos 28-06-1917, último 
de nove membros de uma família cristã. Depois de cursar O antigo 
Ginásio e o Colégio no Colégio Nossa Senhora da Conceição, em Passo 
Fundo, RS, sua terra natal, ingressou no Seminário Maior de São Leopol- 
do, RS, onde absolveu os estudos de Filosofia e Teologia. Ordenado 
padre, aos 20-12-1942, exerceu as funções de Vigário cooperador em 
Ijuí, Capelão militar e do Hospital de Caridade (1943-1946); Capelão do 
Hospital de Santa Maria e Vigário cooperador da catedral (1946); inter- 
nado no Hospital Nossa Senhora da Pompéia, em Caxias do Sul, traba- 
lhou como Capelão; em 1947, pároco de Paulo Bento; em 1948, pároco 
de Santa Catarina, no Bairro Itararé, Santa Maria; do final de 1949 ao 
início de 1950, atendeu à catedral de Passo Fundo; de 1950 a 1961, 
Pároco de Viadutos; em 1961, passou alguns meses em São Paulo, SP, 
em tratamento de saúde, quando perdeu um dos pulmões; do final de 
1961 a 1963, Vigário cooperador de Getúlio Vargas e Carazinho; de 
1963 a fins de 1972, Pároco de Paulo Bento; do final de 1972 até 
1974, Diretor do Patronato Agricola São José e Cooperador da Cate- 
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dral diocesana; de 1974 até 27-02-1985, data de seu passamento, vinha 
exercendo a Capelania do Hospital de Caridade, em Erexim, RS. Ao com- 
pletar 40 anos de sacerdócio, Pe. Pedro Argymiro havia declarado ao 
Boletim Diocesano de sua circunscrição eclesiástica: “Confesso-me rea- 
lizado na minha vida sacerdotal. Senti minha vocação desde pequeno, 
graça que Deus me concedeu certamente em virtude dos méritos de 
minha mãe e de minha avó materna que eram profundamente piedosas. 
Sempre tive imensa alegria de poder fazer o bem. Minha devoção prin- 
cipal foi a Nossa Senhora que, certamente, foi a minha valiosa ajuda 
em todos os momentos. Aceitar a vida, aceitar a vocação como um 
ato preferencial de Deus para conosco é encontrar na vida um tesouro 
que enriquece de alegria o final de nossa vida, vida sacerdotal que 
valeu a pena viver. Neste final de existência, fiel à minha vocação, en- 
contro a alegria de ter podido fazer o bem no amor de Cristo”. 


Pe. João Félix de Medeiros. — Natural de Esperança, PB, onde 
viu a luz deste mundo aos 22-04-1912, era filho de Manuel Caetano 
de Medeiros e Rita Maria de Medeiros. Foi ordenado presbítero no dia 
21-11-1943, por Dom Moisés Coelho, arcebispo de Paraíba. No exercício 
do ministério sacerdotal, exerceu as funções de vigário de Alagoinha, 
Areia e Serra Redonda, no interior de seu Estado. Desde 1951, exerceu 
o ministério em João Pessoa, como cooperador da catedral, capelão do 
Orfanato Dom Úlrico e, durante 24 anos, capelão do Hospital Santa 
Isabel. Atuou ainda como diretor espiritual da Federação das Congre- 
gações Marianas da Arquidiocese e Assistente eclesiástico do Circulo 
Operário de João Pessoa. Destacou-se como grande incentivador dos 
estudos biblicos. Teve o fio da existência barbaramente cortado, por 
assassinato, quando se achava em sua residência, no dia 09-08-1984. 
Contava 72 anos de peregrinação terrestre, dos quais consagrara 41 
ao ministério sacerdotal e ao bem das almas. 


Pe. Tiago de Almeida. — Nascido em São Tiago, MG, aos 
04-02-1929, era filho de Mateus José de Almeida e Dona Conceição 
Cândida de Melo. Fez o curso primário no Grupo Escolar Afonso Pena 
Júnior, na terra natal, de 1936 a 1941. Cursou o Ginásio em Lorena, SP, 
de 1942 a 1946. Recebeu a batina como salesiano em Pindamonhangaba, 
SP, e foi estudar Filosofia em Lorena, SP, de 1947 a 1950. Trabalhou 
como professor em Araxá, de 1950 a 1953. Cursou Teologia em São Pau- 
lo, SP, de 1953 a 1956. Depois de ordenado sacerdote em São Paulo, 
aos 15-08-1956, foi estudar História da Igreja, em Roma, onde se licen- 
ciou na Pontifícia Universidade Gregoriana (1958). Na Europa, teve opor- 
tunidade de conhecer vários outros países como França, Espanha e Por- 
tugal. Dominava diversas línguas, como Italiano, Espanhol, Francês, 
Inglês e Latim. Conhecia também um pouco de Grego, Hebraico e Ale- 
mão. Professor de História, Filosofia, Pedagogia, Sociologia, Didática 
Especial de História, tornou-se conhecido por seu famoso Método SDB 
de Educação de Base para a alfabetização de adultos. Tocava diversos 
instrumentos e deixou vários livros publicados, como “Jovens em Co- 
munidade”, “De olhos fixos no irmão”, “Amor de Suely”, “Adolescência 
de Sayonara”. Fundou e dirigiu por oito anos O Movimento de Jovens 
Construindo. Diretor do Colégio Salesiano de Paraguaçu; Professor da 
Faculdade Dom Bosco de Filosofia, Ciências e Letras, em São João Del 
Rei; Orientador educacional. Secularizado em 1980, trabalhou como Vi- 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 45, fasc. 179, Setembro de 1985 637 


gário da paróquia de São Francisco de Paula, em Oliveira, MG. Nos 
últimos tempos, exercia o cargo de Vigário de Nossa Senhora Aparecida, 
no Bairro Camargos, em Belo Horizonte, e dava atenção a sete cape- 
las na mesma capital. Faleceu repentinamente, aos 14-05-1985, vítima 
de desastre de automóvel na Avenida do Contorno, em Belo Horizonte. 
Contava 55 anos de idade. 


Pe. Frei Inácio de Jong, O.Carm. — Nascido em Nieuw Vennep, 
Holanda, aos 25-10-1910, veio trabalhar no Brasil em 1927. Emitiu seus 
votos simples na Ordem do Carmo aos 30-12-1928, no Rio de Janeiro, RJ. 
Estudou Filosofia no Rio e em São Paulo, SP. Estudou Teologia em 
São Paulo, onde foi ordenado sacerdote aos 05-11-1933. Ocupou vários 
e importantes cargos dentro da vida da Ordem do Carmo, no Brasil: 
Sacrista em São Paulo, Prior de Cachoeira, BA, e Salvador, BA, Pro- 
curador em São Paulo, Sacrista em Santos, Preparador de um Congresso 
Carmelitano realizado em Recife, PE, por ocasião do Sétimo Centenário 
da entrega do escapulário a Simão Stock, Vice-diretor do Colégio de 
Santo Alberto (S. Paulo), Prior e Vigário em Contagem, MG. Em 
janeiro de 1958, fixou residência em Mogi das Cruzes, SP, onde por 
diversas vezes exerceu os ofícios de Vigário e Prior. Ocupou também 
o encargo de Diretor da Ordem Terceira do Carmo e Diretor espiritual 
da Sociedade de São Vicente de Paulo. Em Mogi, destacou-se na obra 
de promoção social e chegou a se tornar O Coordenador de Saúde e 
Promoção Social da Prefeitura local. Nesse encargo administrativo se 
destacou por adotar métodos de trabalho específicos que supriam as 
deficiências encontradas nessa área de trabalho. Gastou boa parte de 
suas energias em benefício do Ambulatório Municipal, organizado para 
as pessoas carentes da cidade. No dia 02-07-1985, aos 74 anos de idade, 
faleceu vitimado por broncopneumonia, no Hospital da Senhora Santana, 
de Mogi. Seus restos mortais repousam no Cemitério São Salvador, de 
Mogi das Cruzes, SP. 


Pe. Geraldo Trindade, CM. — Natural de Rio Doce, MG, era filho 
de José Pereira da Trindade e Dona Maria Belmira da Trindade. Nasceu 
aos 24-12-1906 e iniciou seus estudos preparatórios ao sacerdócio no 
Seminário Menor de Mariana, MG. Entrou depois na Congregação da 
Missão, de São Vicente de Paulo. Em Petrópolis fez o Noviciado, que 
iniciou aos 03-10-1925 e terminou em 1927. Fez a profissão religiosa 
aos 08-10-1927 e estudou Filosofia e Teologia. Adoecendo, foi passar 
uns tempos em Mariana e ali recebeu a ordenação sacerdotal aos 
19-03-1934, das mãos de Dom Helvécio Gomes de Oliveira. Foi pro- 
fessor e diretor espiritual em Mariana, no Seminário Menor, até 1946, 
quando recebeu transferência para o Seminário Arquidiocesano de Dia- 
mantina, MG. Trabalhou então como professor e prefeito de disciplina 
até 1950. Passou então a integrar a equipe de missionários, pregando 
Missões Populares na Arquidiocese de Diamantina, enquanto ali funcio- 
naram essas Missões, e o Seminário se achava sob a direção dos Padres 
da Congregação da Missão. Quando estes deixaram a direção do Semi- 
nário, Pe. Geraldo ficou como quase-pároco em Guinda, trabalhando na 
vinha do Senhor até ser chamado ao repouso eterno, aos 04-03-1985. 
Contava, ao encerrar sua carreira terrestre, 78 anos de idade e 59 de 
vida religiosa. 
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Pe. José Zajac, CM. — Polonês, iniciou sua peregrinação terrestre 
no dia 19-09-1914, na cidade de Mariampol. Ingressou no Seminário dos 
Padres Vicentinos (Congregação da Missão, CM) em 1928. Ordenado 
sacerdote aos 08-04-1939, em agosto desse mesmo ano veio trabalhar no 
Brasil. Trabalhou na Paróquia de São José de Maíra, de 1940 a 46. 
Exerceu as funções de redator e jornalista do “Lud”, órgão da colônia 
polonesa, em 1947-48 e desde 1960 até 1985. Atuou também como pro- 
fessor e diretor do Seminário São Vicente de Paulo, em Curitiba, PR, 
e depois em Araucária. Músico, a ele se deve a fundação da Banda 
de Música do Seminário de Araucária, em 1954. Vigário cooperador em 
Abranches, em 1959. Maestro do Coral e Grupo Folclórico Polonês do 
Paraná. A ele se deve a organização do coral polonês que recepcionou 
João Paulo ll, em sua triunfal visita ao Brasil em 1980. Voltou à casa 
do Pai, quando encerrou sua carreira terrestre no dia 29-05-1985. Con- 
tava 71 anos de vida, dos quais dedicara 46 ao sacerdócio ministerial. 


Pe. Jorge Araújo Cunha Pereira, CM. — Filho de Simão da Cunha 
Pereira e Dona Elisa Araújo da Cunha Pereira, nasceu aos 21-04-1915, 
em Serro, MG. Terminados os seus estudos no Caraça, ingressou no 
Noviciado da Congregação da Missão, em Petrópolis, RJ, aos 18-09-1932. 
Em seguida, cursou Filosofia e Teologia ainda no mesmo Seminário de 
Petrópolis, e se ordenou presbitero aos 08-12-1940. Trabalhou inicial- 
mente na paróquia de São José do Calafate, em Belo Horizonte. Foi 
depois vigário no Moinho Velho, em São Paulo, Campina Verde, Bra- 
sília, São José da Lapa, e, finalmente, voltou a trabalhar em São José 
do Calafate, onde trabalhara no início da vida sacerdotal. Lecionou nos 
seminários de Diamantina e Curitiba, e Ética Profissional e Relações Hu- 
manas no Hospital Central da Marinha e na Escola de Enfermagem. 
Exercendo o cargo de Capelão da Marinha, prestou serviços no Hospital 
Central da Marinha, no porta-aviões Minas Gerais e no Comando da 
Esquadra. Prestou assistência religiosa, social e recreativa a mais de 
oito mil homens de 26 navios de guerra. Coube-lhe participar da viagem 
inaugural do porta-aviões Minas Gerais, do qual foi Capelão. Nos últi- 
mos tempos teve que submeter-se a uma operação de ponte-safena, por 
dificuldades cardíacas. Após a operação, foi gradualmente definhando até 
que entregou o espírito a seu Criador, no dia 27-06-1985, no Hospital 
Belo Horizonte, em Belo Horizonte, MG. Vivera 75 anos, dos quais 45 
(incompletos) consagrados ao ministério sacerdotal. 


Pe. Henrique de Groot, MSC. — Nascido aos 19-04-1923 em Weesp, 
Holanda, entrou na Escola Apostólica dos Missionários do Sagrado Co- 
ração em 1935. Iniciou seu noviciado em 1941 e emitiu os votos reli- 
giosos temporários aos 21-09-1942. Aos 11-04-1948 recebeu a ordenação 
sacerdotal no Seminário Maior de Stein, e partiu logo no ano seguinte 
para o Brasil. Inicialmente, trabalhou em Muriaé, MG, como coadjutor. 
Dali foi transferido para Morro de Coco, diocese de Campos, RJ, exer- 
cendo por dez anos as funções de vigário. Em 1963 foi chamado para 
dirigir o Seminário Menor de sua Congregação, em obras. Durante sete 
anos dedicou seu talento à formação dos futuros padres, sendo que sua 
postura imponente e sua cultura acadêmica compensavam sua falta de 
senso prático. Em fins de 1969 voltou para a pastoral de base, nomeado 
vigário de Belmiro Braga, MG. Cativou todo o povo por sua simplici- 
dade, disponibilidade e trato afável: sempre sabia encontrar tempo para 
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uma conversa amena. Levando vida simples e sem exigências pessoais, 
vivia uma opção pelos pobres “avant la lettre”. Com amigos e confra- 
des de longe mantinha sempre contacto através de correspondência. Em 
1979 tomou posse como vigário de Volta Grande-Estrela Dalva, na dio- 
cese de Leopoldina, MG. Acometido por derrame cerebral, seguido de 
um infarto, morreu repentinamente no dia 12-07-1984. Após a Missa de 
exéquias, seus restos mortais foram levados para Juiz de Fora e enter- 
rados no cemitério do Seminário do qual fora um dos pioneiros. Con- 
tava 61 anos de idade, 42 de vida religiosa e 36 de sacerdócio mi- 
nisterial. 


Pe. Fernando Fonseca de Oliveira, SDB. — Nascido em São Paulo, 
SP, aos 27-03-1923, ingressou em 1934 no Aspirantado de Lavrinhas, SP. 
Fez o noviciado no Ipiranga, em São Paulo, e professou como salesiano 
em janeiro de 1941. Estudante de Teologia no Pio XI, ordenou-se pres- 
bitero no dia 08-12-1950. Excelente professor, lecionou Matemática, Latim, 
História, e trabalhou ainda como diretor, administrador, catequista e con- 
fessor. Atingido pelo mal de Parkinson, sofreu resignadamente e ofereceu 
a Deus seus sofrimentos “pelo bem das almas, pela santificação do clero, 
pelo Papa, por todos os meus parentes, por pessoas que me pedem e 
especialmente pelas vocações salesianas” (de um escrito encontrado entre 
os seus documentos). Em consequência de uma parada cardíaca, faleceu 
no dia 21-02-85, em São Paulo, no Hospital São José, do Brás. Dali 
a um mês completaria 62 anos de vida. 


Pe. Pedro Duranti, SDB. — Italiano, nasceu em Calcinato, Brescia, 
aos 29-06-1914. No ano de 1940 ingressou no noviciado salesiano em 
Castelnuovo Don Bosco e o concluiu fazendo a profissão religiosa aos 
16-08-1941. Terminados seus estudos filosóficos em Foglizzo, os supe- 
riores o enviaram a Colle Don Bosco, para fazer o tirocínio, que com- 
pletou em Portugal, onde terminou também os estudos preparatórios para 
o sacerdócio. Foi ordenado sacerdote aos 29-06-1951, pelas mãos do 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, Dom Manuel Gonçalves Cerejeira. Em se- 
tembro de 1955, veio para o Brasil e foi trabalhar em Mato Grosso, 
desenvolvendo múltiplas atividades em diversas casas dos filhos de Dom 
Bosco. Nos anos que vão de 1972 a 1979 encontramo-lo na Inspetoria 
do Amazonas, retornando ao Mato Grosso em 1980. Adoentado, foi 
levado a São Paulo, SP, e internado no Hospital São José, do Brás. 
Ali entregou a alma a seu Criador, no dia 31-12-1984, assistido por 
três confrades. Plenamente lúcido, acompanhou até o fim as orações 
que lhe eram sugeridas. Ao partir deste mundo para a vida eterna, 
contava 70 anos de idade, 43 de profissão religiosa e 33 de sacerdócio 
ministerial. 


Pe. Celestino Barros, SDB. — Filho de Jabitacá, no alto sertão de 
Pernambuco, como salesiano pertencia à Inspetoria de Manaus, AM. Entre 
as diversas casas salesianas onde trabalhou, conta-se a de Natal, RN, 
onde trabalhou como professor dos estudantes de Filosofia. Sempre nutriu 
forte amor à sua terra natal, e exprimia o desejo de que gostaria de 
morrer em Pernambuco. No último Natal que passou em Pernambuco, 
junto a seus familiares e amigos, sofreu um infarto cardíaco, seguido 
de edema pulmonar. Não resistiu à enfermidade e faleceu no dia 
04-01-1985. A sua missa de corpo presente, celebrada na igreja de 
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Jabitacá, foi presidida pelo bispo diocesano Dom Francisco Austregésilo, 
assistido por mais dois sacerdotes diocesanos e pelos confrades salesianos 
Raimundo Benevides Gurgel e Antenor de Andrade Silva, Inspetor e 
ecônomo inspetorial, respectivamente, da Inspetoria Salesiana do Nor- 
deste do Brasil. 


Pe. Ezechiele Ramin, MCCI (Comboniano). — Nasceu na cidade 
italiana de Pádua, aos 09-02-1953. Seus pais ainda vivem e se chamam 
Mário Ramin e Amabile Ramin. O jovem Ezequiel, sentindo o chama- 
mento para ser operário da vinha, entrou para a Congregação dos Mis- 
sionários Combonianos. Ordenado Padre aos 29-08-1980, chegou a nosso 
pais no início de 1984. Fregientou um curso de aprendizado de nossa 
língua, e aprendeu alguma coisa de nossa cultura e se entrosou com 
a linha pastoral da Igreja no Brasil. Terminado esse período de adapta- 
ção, feito em Brasília, DF, foi trabalhar na paróquia da Sagrada Fa- 
mília, em Cacoal, Rondônia, em julho de 1984. Ali se dedicou inteira- 
mente aos mais pobres e oprimidos, com especial predileção pelos pos- 
seiros e índios. Como narra o seu bispo, Dom Antonio Possamai, 
Ezechiele foi morto por jagunços a serviço de latifundiários, no dia 
24-07-1985, quando se deslocara até a fazenda Catuva, no Estado de 
Mato Grosso, para parlamentar com os posseiros e aconselhá-los a 
deixarem a zona litigiosa, infestada de jagunços. Obteve êxito na mis- 
são parlamentar e já ia regressando, quando as balas dos jagunços O 
atingiram mortalmente. Diante do triste episódio, seu bispo emitiu um 
comunicado onde se lê: “A diocese de Ji-Paraná repudia com veemência 
tal barbaridade, impensável num país que se diz cristão e civilizado; 
sente-se envergonhada diante do que estarão pensando de nossa pátria 
os povos lizados de onde veio nosso missionário; repudia o uso 
da violência para solucionar qualquer questão. Somente os que cultivam 
a injustiça lançam mão desse estratagema para assegurar seus falsos 
direitos”. E a nota termina assim: ... “A diocese compromete-se em 
continuar a sua caminhada de ajudar o pobre a se libertar de todas 
as opressões de que é vitima; compromete-se a continuar seu engajamento 
em favor da reforma agrária, justa e honesta; perdoa os assassinos e 
seus mandantes, e pede a Deus que se desviem do seu caminho de 
pecado e violência”, 


RIP. 
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Mons. Henrique Antônio João Maria Zamperetti — Filho de Roveretto, 
na região de Trento, Itália, nasceu aos 25-10-1907. Fez o curso ginasial em 
Chiampo, Vicenza, e Vittorio Veneto, Treviso. Cursou depois o Seminário 
Maior, e fez Filosofia em Vicenza, e Teologia em Vicenza e Comons (Go- 
rizia). Ordenado presbítero aos 14-07-1935, em Comons-Gorizia, por Dom 
Carlo Margotti, Arcebispo de Gorizia, exerceu por cerca de dez anos seu 
ministério na Itália, tendo sido nomeado em 1936 Coadjutor e Vigário 
ecônomo da Paróquia de Cristo-Rei, em Veneza. Depois, de 1937 a 38, 
Pároco de São Nicolau V, na Diocese de Fossombrone, Pesaro. Embarcou 
então para o Brasil, com destino à então Diocese do Espirito Santo, atual- 
mente Vitória. Ali o Bispo Dom Luiz Scortegagna o nomeou Pároco da 
Paróquia de Figueira de Santa Joana (hoje, Itararana-ltaguassu), aos 
29-09-1946, cargo em que permaneceu até dezembro de 1959. Nesse meio 
tempo recebera o título de Cônego Honorário da Catedral da Diocese do 
Espírito Santo, em dezembro de 1952. Em fins de 1959, nomeado Pároco 
de Linhares, ES, cargo que exerceu até novembro de 1968. Nesse meio tem- 
po, nova distinção: foi agraciado com o titulo de Monsenhor (camareiro 
secreto), por Paulo VI, em 1963. Em fins de 1968, por motivo de saúde, 
deixou o Espirito Santo e foi para São Paulo, Diocese de Santo André onde, 
nesse mesmo ano, recebeu nomeação de Pároco da Paróquia de São João 
Batista, em São Caetano do Sul, permanecendo aí até fins de 1976, quando 
foi então transferido e nomeado Pároco da Paróquia de Nossa Senhora da 
Candelária, em São Caetano do Sul. Entrementes, em fevereiro de 1973, foi 
incardinado na Diocese de Santo André, SP. Ali exerceu ainda a função de 
membro do Conselho Presbiteral (1971-76). Em março de 1979, tendo visto 
agravar-se o seu estado de saúde, por complicações cardíacas e diabete, 
retirou-se do trabalho paroquial. Zeloso, incansável no trabalho e sempre 
cheio de amor à Santa Igreja, soube angariar a amizade de seus fiéis. 
O Criador o chamou de volta à Pátria definitiva aos 15-04-1985. Contava 
78 anos incompletos, dos quais dedicara 50 ao sacerdócio ministerial. 


Mons. Gerardo Naves. — Nasceu aos 03-04-1912 e se ordenou sacerdote 
da Santa Igreja aos 30-11-1935. Exerceu os cargos de Professor no Semi- 
nário de Guaxupé, MG, e no Ginásio Diocesano dessa mesma cidade; 
professor e examinador da antiga CADES; professor do Seminário de 
Leopoldina e da Escola Estadual Professor Botelho Reis, também de Leopol- 
dina; Reitor do Seminário Menor e Maior de Guaxupé (em 1961-1962); 
encarregado da Obra de Vocações Sacerdotais de Leopoldina e dos semi- 
naristas de Leopoldina (de 1975 a 1985); Diretor da Rádio Cultura, de 
Poços de Caldas, MG; Vigário de Monte Santo, sul de Minas (de 1944 a 
1945); Capelão da Marinha de Pesca (de 1945 a 1950); Cura da Catedral 
de Leopoldina (de 1965 a 1985). Deixou muitas composições musicais, 
religiosas e profanas, peças de teatro, operetas, hinos e poesias. Deixou 
também dois livros que merecem publicação, intitulados: “Salmos Brasilei- 
ros” e “Vinte Contos e Coisinhas”. Amava entranhadamente a lgreja a que 
serviu, como sacerdote, 50 anos, e dedicava-se muito particularmente à obra 
de promoção das vocações sacerdotais. Seu passamento se deu no dia 
23-05-1985, um mês e três semanas depois que completara 73 anos de jor- 
nada terrestre, 
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Mons. José Cândido Diniz. — Nascido em Visconde do Rio Branco, 
aos 03-06-1924, fez seus estudos preparatórios ao sacerdócio nos Seminários 
Menor e Maior de Mariana, MG, e recebeu a ordenação sacerdotal, na terra 
de nascimento, aos 23-12-1950. No exercício de seu ministério sacerdotal, 
desempenhou as funções: Pároco de Nossa Senhora do Rosário em Leopol- 
dina, MG, de 1951 a 1956; Pároco de Guiricema e Tuiutinga, de 1956 a 
1961; novamente à frente da Paróquia de Nossa Senhora do Rosário, em 
Leopoldina, de 1962 a 1964; Vigário de São Benedito, em Itaperuna, RJ, 
de 1965 a 1966; Vigário de Sapucaia, RJ, de 1966 a 1981; e, finalmente, 
seu derradeiro campo de trabalho, a Paróquia de Nossa Senhora do Rosário, 
em Ubá, MG, de 1981 a 1985. Neste ano, aos 14-07-1985, entregou a alma 
a seu Criador e Pai, após uma peregrinação pela terra que durou 61 anos, 
dos quais consagrou 35 (incompletos) ao exercício do ministério sacerdotal. 
Seus restos mortais repousam no Cemitério de Visconde do Rio Branco, 
sepultados em cerimônia que contou com a presença de 35 confrades no 
sacerdócio e delegações das Paróquias de Sapucaia, Leopoldina e Guiricema. 


Côn. Lino Braz Bannwart. Nascido em Indaiatuba, Helvetia, SP, 
aos 03-02-1902, frequentou os primeiros banços escolares na própria terra 
natal. Atraído pela Vida Religiosa, ingressou na Ordem dos Carmelitas em 
Itu, SP, onde, na Escola Apostólica, fez os seus estudos secundários. Na 
mesma Ordem dos Carmelitas fez os seus votos perpétuos de pobreza, 
obediência e castidade. Em outubro de 1928, após alguns anos de interrup- 
ção, recomeçou os seus estudos, desta vez na Suiça, terra de origem dos 
seus pais. Em Sarnen, Suíça, formou-se em Filosofia, e fez depois, em 
Innsbruck, o curso completo de Teologia. Em 1938, transferiu-se para o 
Colégio Pio Brasileiro, em Roma, onde acabou os estudos teológicos. De 
regresso ao Brasil, em outubro de 1941, recebeu em Cafelândia, das mãos 
de Dom Henrique Mourão, as ordens sacras, desde a tonsura até ao diaco- 
nado. Como nascera na Arquidiocese de Campinas, SP, pediu licença a 
Dom Francisco Campos Barreto para se transferir para Cafelândia, pois seus 
pais, nessa época, já residiam nessa última. E no dia 21-03-1942, na Ca- 
tedral de Cafelândia, recebeu a ordenação sacerdotal, aos 40 anos de idade. 
Na Diocese, exerceu o seu ministério, primeiro como Ministro de Disciplina 
no Seminário Diocesano. A seguir, como Vigário de Guaiçara, pelo tempo 
de oito anos. Dom Henrique Gelain, mais tarde, o nomeou Cônego hono- 
rário do Cabido Diocesano, Em 1964, por motivo de saúde, solicitou licença 
para deixar a Diocese e voltou a Campinas, em Helvetia. Passou a residir 
com parentes, e fez um tratamento de saúde. Ao mesmo tempo, exercia as 
funções de Capelão daquela comunidade de origem suíça. Desde 1981, volta- 
ra a Pirajuí, SP, pertencente à Diocese de Lins, onde também faleceu aos 
12-08-1985, às 18h. Encerrava-se assim a sua peregrinação pela terra, 
que se estendera por 83 anos e meio, dos quais consagrara 43 anos e cinco 
meses ao sacerdócio ministerial, com muito espírito de humildade, piedade 
e obediência, como atestam aqueles que o conheceram de mais perto, 


Pe. Celestino Mignone. — Nascido aos 06-04-1913, em Ponzone, Itália, 
fez seus estudos ginasiais em Gênova. Cursou depois o Seminário Maior, 
estudando Filosofia em Roma e Teologia em Gênova. Tendo ingressado na 
Ordem dos Agostinianos Descalços, foi ordenado presbitero a primeiro de 
outubro de 1936 pelo Bispo Dom Biagio Cambiaso. Em 1958, pediu e obteve 
indulto de secularização, da Santa Sé, e partiu para o Brasil. Aqui se incar- 
dinou “ad experimentum”, como padre secular, na Diocese de Barra do 
Piraí (Volta Redonda, RJ). Permaneceu ali somente até 1959, quando, por 
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motivos de saúde, seguiu para São Paulo e acabou definitivamente incardi- 
nado na Diocese de Santo André, SP. Nomeado Vigário Ecônomo da Pa- 
róquia de Santo Antônio, no Bairro Santo Antônio, de Santo André, em 
dezembro de 1961, permaneceu nesse cargo por dez anos e meio, até julho 
de 1971, quando, por agravamento de seus problemas cardíacos, pediu para 
voltar à Itália e tratar-se melhor. Passou a residir em Gênova, onde ficou 
até encerrar a carreira terrestre que iniciara há 72 anos e meio. Entregou 
o espirito ao Criador, no dia 21-06-1985. Zeloso e exemplar no ministério, 
deixara inúmeros amigos em Santo André e, mesmo residindo na Itália, 
nunca deixou de se interessar pelo antigo campo de trabalho. Correspondia- 
se ainda frequentemente com a Diocese de Santo André e nunca deixou de 
mostrar grande amor ao Brasil e a seu povo. 


Pe. Aderbal Leitão Vilar. — Nasceu em Caicó, RN, dia 14 de janeiro 
de 1917. Sua vocação sacerdotal despertou cedo, na infância. Ingressou 
então no Seminário Menor de São Pedro, em Natal, RN, onde fez os estudos 
secundários. A Filosofia e a Teologia as cursou no Seminário Maior de 
Fortaleza, CE. Foi ordenado sacerdote para a Diocese de Caicó, RN, dia 
8 de dezembro de 1944, por Dom José de Medeiros Delgado, primeiro bispo 
de Caicó. Iniciou seu ministério pastoral na Catedral de Caicó, sendo tam- 
bém nomeado Chanceler da Cúria Diocesana e lecionando no Ginásio Dioce- 
sano e no Educandário Santa Teresinha, em Caicó. Em 1953 transferiu-se 
para a cidade de São Paulo, SP, onde começou prestando serviços à Igreja 
de Nossa Senhora da Lapa, sendo em seguida nomeado vigário da Pa- 
róquia de Santa Teresinha, em Jundiaí, SP, onde permaneceu até 1961, 
quando se transferiu para a Diocese de Santo André, onde se incardinou 
definitivamente. Em Santo André, inicialmente indicado para o cargo de 
Chanceler da Cúria Diocesana, foi nomeado, ainda em 1961, vigário da Pa- 
róguia de Nossa Senhora de Fátima, no Bairro Curuçá, em Santo André, 
onde permaneceu, sem interrupção, no cargo de pároco, até seu falecimento. 
Ocupou ainda o cargo de diretor da Obra das Vocações Sacerdotais, de 
1965 a 1976. Distinguiu-se pela espiritualidade, simplicidade de vida, humil- 
dade, discrição e zelo pastoral. Muito estimado pelos paroquianos, que 
acorreram em massa para suas exéquias. Faleceu na sua residência paro- 
quial, em Santo André, SP, dia 5 de setembro de 1985, por enfarte do 
miocárdio, aos 68 anos de idade e 41 anos de sacerdócio. Foi sepultado em 
Caicó, RN, sua terra natal. 


Pe. José Paulo do Rêgo. — Nascido aos 08 de fevereiro de 1940, em 
Caxias, MA, cursou o Seminário Menor em Teresina, PI. Foi mais tarde 
fazer seus cursos de Filosofia e Teologia no Seminário Regional do Nordeste, 
em Recife, PE. Ordenou-se sacerdote no dia 09 de janeiro de 1971 na igreja 
matriz de Nossa Senhora de Lourdes, em Teresina, PI. Padre José Paulo, 
já em seus tempos de diácono, trabalhara na Pastoral de Juventude em 
Teresina, orientando vocacionalmente grupos de jovens, especialmente estu- 
dantes do segundo grau, pois trabalhava como professor no Colégio Helvídio 
Nunes. Em 1971, ordenado presbitero, assumiu a Paróquia de Santa Tere- 
sinha, em Elesbão Veloso, onde trabalhou na vinha do Senhor até seu passa- 
mento, aos 25-05-1985. Faleceu de câncer, na presença de seu Arcebispo, 
Dom Miguel Câmara, e de colegas presbíteros, depois que recebera a Unção 
dos Enfermos, administrada pelo mesmo Arcebispo, Sua peregrinação terres- 
tre terminou depois de 45 anos e meio, dos quais consagrara 15 anos e 
meio ao serviço da Igreja, como presbitero. 


Revista Eclesiástica Brasileira, vol. 45, fasc. 180, Dezembro de 1985 815 


Pe. José Germano Neto Júnior. — Membro do Clero diocesano de 
Umuarama, PR, havia nascido em Sairé, PE, aos 31 de março de 1959. 
Fez seus estudos de Humanidades no Seminário Menor Rainha dos Apósto- 
los, em Umuarama, PR, e os estudos de Filosofia e Teologia no Instituto 
Paulo VI, de Londrina, PR. Recebeu a ordenação presbiteral aos 10 de 
dezembro de 1983, em Iporã, PR. Logo no ano seguinte, achava-se traba- 
lhando como Vigário paroquial e Pároco substituto de Icaraíma. Em janeiro 
de 1985, nomeado Vigário paroquial da Catedral do Divino Espirito Santo, de 
Umuarama, da qual foi promovido a Pároco aos 30 de junho p.p. Menos 
de um mês depois, aos 25 de julho p.p. teve cortado o fio da existência, 
num desastre automobilístico, sem chegar a completar 27 anos de peregri- 
nação terrestre, Por Lei Municipal, de 05-09-85, a Avenida Mauá, onde estão 
a Cúria Diocesana e a Catedral, passou a se denominar Avenida Padre 
José Germano. 


Pe. Frei Hildebrando Van Petten, OFM. — Holandês, nasceu aos 
29-01-1910, em Delft, filho de Jacobus Cornelius Van Petten e Jacoba Zon- 
derland Van Petten. Fez seus estudos eclesiásticos no Seminário Franciscano 
de sua terra natal e em Divinópolis, MG. Recebeu a ordenação sacerdotal, 
aos 11-11-1934, das mãos de Dom Antônio Cabral, na Arquidiocese de Belo 
Horizonte, MG. Ordenado sacerdote, exerceu as seguintes funções: Vigário 
cooperador em Corinto, MG (1935-1936); em Salinas, MG (1936-1937); 
em Teófilo Otoni, MG (1937-1938); Caravelas, BA (1938); Pirapora, MG 
(1938-1941); Pároco em Itaipé, MG (1945-1960); em Joaima, MG (1960- 
1962); em Pavão, MG (1962-1969); Professor de Linguas em Belo Hori- 
zonte, MG (1969); Pároco em Papagaio, MG (1973); Pároco de Jequitibá, 
MG (1974-1984). Durante o ano de 1984, na Arquidiocese de São Sebastião 
do Rio de Janeiro, RJ, atuou como Capelão do Carmelo São José, em 
Jacarepaguá, até que Irmã Morte o veio chamar para o repouso perfeito 
na Casa do Pai, aos 27-07-1985. Contava então 74 anos de idade, dos quais 
dedicara 50 ao sacerdócio ministerial da Santa Igreja. 


Pe. Frei Bernardino Vian, OFMCap. — Seu nome de batismo era Man- 
sueto Severino Vian, filho de Luís Vian e Maria Algeri. Iniciou sua pere- 
grinação pela terra aos 22-12-1912. Ingressou no Seminário Seráfico de 
Veranópolis, RS, aos 10-02-1923. Fez a Profissão religiosa em Flores da 
Cunha, aos' 10-02-1929 e a Profissão solene ou perpétua aos 25-12-1933, em 
Garibaldi, RS. Recebeu a ordenação sacerdotal em Garibaldi, aos 08-08-1937. 
Consagrou, depois de ordenado, toda a sua vida ao serviço do Reino de 
Deus, na Pastoral. Seus campos de trabalho se estenderam a estas locali- 
dades: Vacaria, Lagoa Vermelha, Sananduva, Pelotas, Bagé, Porto Alegre, 
Rio Grande, Caxias do Sul, Garibaldi, Erval Seco. Também trabalhou, como 
Missionário, em Portugal, de 1940 até 1951. Em suas atividades apostólicas, 
destacou-se como incansável portador da Imagem Peregrina da Virgem de 
Fátima, percorrendo inúmeras localidades brasileiras. Em suas andanças 
missionárias, comovia multidões e obtinha a conversão de muitos. Seu estri- 
bilho mais constante era este: “Deus é Bom; Nossa Senhora é Mãe”. Foi 
ele que celebrou a primeira Missa Campal no cerrado do Planalto onde um 
dia se iria levantar a nova capital Brasília, DF. Seus últimos anos foram 
marcados pelo sofrimento, pois a doença lhe impedia de evangelizar. Depois 
de combater o bom combate, depôs completamente as armas da luta espi- 
ritual e entregou-se aos braços da Irmã Morte, no dia 18 de setembro de 
1985, em Lagoa Vermelha. Terminara uma jornada de 73 anos (incomple- 
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tos) de peregrinação terrestre, 52 passados como religioso franciscano 
Capuchinho e 48 como sacerdote da Santa Igreja. 


Pe, Frei Esmeraldo da Silva Menezes, OFMCap. — Natural de Crisópo- 
lis, BA, iniciou sua peregrinação terrestre no dia 27-05-1946. Ingressou 
na Ordem Franciscana e fez a profissão solene, como Capuchinho, aos 
08-05-1979, no Convento de Aracaju, SE. Fora ordenado sacerdote em sua 
terra natal, Crisópolis, no dia primeiro de maio de 1975. No mesmo ano 
em que recebeu a ordenação sacerdotal foi enviado para Alagoinhas como 
Pároco cooperador da Paróquia de São Francisco. No ano de 1976 recebeu 
transferência para Aracaju, tendo os encargos de auxiliar do Seminário e 
Pároco cooperador. Voltou depois para Alagoinhas, em 1977 e, no ano 
seguinte, encontrava-se trabalhando em Aracaju, SE, com os mesmos encar- 
gos. Desde janeiro de 1981, encontrava-se na Diocese de Estância, SE, por 
um período “ad experimentum”. Serviu a essa diocese cumprindo as funções 
de Pároco da Catedral de Nossa Senhora de Guadalupe, até janeiro de 
1985, data em que passou a trabalhar como auxiliar do Pároco de Arauá, 
na mesma diocese. Ao mesmo tempo, dedicava-se aos estudos de Filosofia 
(Decreto-Lei 1.051/69) em Salvador, BA. Após meses de intenso e incurá- 
vel sofrimento, confortado pelos sacramentos da Igreja, faleceu no dia 
03-07-1985, quando mal e mal ultrapassara a barreira dos 39 anos e servira 
como sacerdote por dez anos e três meses. 


Pe, Thomas Lynch Cullen, SJ. — Nasceu em Brooklyn, N. York, EUA, 
aos 19-08-1917, filho de Edward lgnatius Cullen e Catherine T. Cullen. 
Terminados os estudos elementares numa escola paroquial, concluiu o se- 
cundário (High School) em 1935, num colégio dos jesuítas. Em julho de 
1935, ingressou no noviciado de St Andrew's, Província de N. York, em 
Poughkeepsie. Cursou filosofia e teologia no antigo Woodstock College, 
em Maryland. Recebeu a ordenação de presbítero aos 20-06-1948, Ainda 
nos tempos de escolasticado iniciou seus estudos de pós-graduação em Fi- 
sica pela Universidade de Fordham, que lhe conferiu o grau de mestre, em 
1943. Em 1949-50, fez a terceira provação na Irlanda. Voltou a Fordham 
e terminou seu doutoramento, em 1951, escrevendo sua tese sob a orienta- 
ção do professor Victor Hess, Prêmio Nobel de Física (em 1936). Em 1956, 
veio ao Brasil, convidado por Pe. F. X. Roser, que iniciava a implantação 
do Instituto de Física na PUC-RJ. Iniciou assim um longo período de cola- 
boração com o confrade Pe. Roser, de quem se tornaria amigo e admirador. 
Dividia então seu tempo entre o magistério na América do Norte e no 
Brasil. Na PUC se dedicava especialmente à pesquisa da radiação, apoiado 
pela Comissão Nacional de Energia Nuclear. Visitou várias regiões do Brasil, 
a fim de efetuar medições de índices de radioatividade, ambiental e artifi- 
cial Em 1965 fixou-se definitivamente no Brasil, sendo no ano seguinte 
professor associado da PUC. Morto o Pe. Roser em 1967, assumiu a direção 
do Instituto (depois, Departamento) de Física, que muito ajudou a conso- 
lidar e a cuja frente permaneceu até 1971, Deixou uns 40 trabalhos científi- 
cos publicados, em revistas e periódicos de vários países. Mais de uma vez 
foi indicado para representar oficialmente a Santa Sé em reuniões e con- 
gressos internacionais realizados no Rio de Janeiro, RJ. Além da Física, 
Pe. Cullen amava também a Música e muito apreciava cantar no coral da 
PUC. Tornou-se também membro do Coral de Câmara, de Niterói, RJ, com 
o qual fez duas turnês artísticas à Europa. Fruto de pesquisas sobre o 
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Barroco mineiro, publicou “Música Sacra: Subsídios para uma interpretação 
musical” (1983). Sabia conjugar, harmoniosamente, Física e Música como 
caminhos para elevar-se até o Criador e Senhor nosso, bem como recursos 
para cativar o próximo e abri-lo à influência da graça. Por muitos anos, 
exerceu a função de Capelão do Centro Social Feminino das Religiosas 
Dominicanas, em Botafogo. Quando o permitia o tempo, gostava de pregar 
retiros, especialmente no Cenáculo do Rio. Sacerdote e cientista, dedicou o 
melhor de suas forças ao apostolado científico e a ele muito deve a PUC-RJ 
para se consolidar como uma das melhores instituições do Brasil. Após ter 
passado nove dias em estado de coma, internado no Hospital IV Centenário, 
em Santa Teresa, Rio, entregou o espírito ao Criador no dia 26-06-1985. 
Contava então 67 anos de idade (incompletos), dos quais consagrara 37 
ao ministério sacerdotal, e 50 (incompletos) à Vida Religiosa. 


RIP. 


